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em 1996. Participou em alguns projectos de investigação, em particular
no âmbito da Economia Europeia no Instituto de Estudos Europeus
da Universidade Católica. Foi técnica superior de estatística no Ins-
tituto Nacional de Estatística em 1997. Esteve no Centre for Economic
Performance (CEP) da London School of Economics em 1999. Foi
assistente na Universidade Fernando Pessoa, teaching fellow na Uni-
versidade de York, em Inglaterra, professora convidada no Master
de Direccion y Gestion de Comercio Exterior da Universidade de
Santiago de Compostela, em Espanha, assistente convidada na Uni-
versidade do Minho e na Faculdade de Economia e Gestão da Uni-
versidade Nova de Lisboa. Desde 2003, exerce funções como assistente
na Universidade de Aveiro, no Departamento de Economia, Gestão
e Engenharia Industrial. Entre Julho de 2006 e Abril de 2007 exerceu
funções de directora de serviços para o Acompanhamento das Par-
ticipações Financeiras do Estado no Gabinete de Estratégia e Estudos
do Ministério da Economia e da Inovação.

Instituto de Formação Turística, I. P.

Deliberação n.o 1793/2007

Última deliberação do conselho de administração do INFTUR

Considerando que a extinção do Instituto de Formação Turís-
tica — INFTUR, por integração no Turismo de Portugal, I. P., se
concretiza amanhã, 1 de Agosto de 2007, o conselho de administração
delibera:

1 — Reconhecer a grande relevância para o País da qualificação
dos recursos humanos dos sectores de turismo, hotelaria e restauração,
missão que o Instituto de Formação Turística, incluídas as suas ante-
riores denominações, desenvolveu durante mais de 42 anos.

2 — Relevar a qualidade e empenho dos actuais e antigos dirigentes
e trabalhadores do Instituto, quer os que prestam, ou prestaram, ser-
viço nas escolas de hotelaria e turismo e núcleos escolares, quer os
que fazem, ou fizeram, nos Serviços Centrais, a quem se presta público
agradecimento e louvor.

3 — Saudar todos os actuais e antigos formandos das diversas uni-
dades da rede escolar do Instituto, salientando o seu papel na cons-
trução desta realidade formativa.

4 — Agradecer a todas as pessoas e instituições que, ao longo de
mais de quatro décadas, ajudaram o Instituto no desenvolvimento
das suas variadas tarefas.

5 — Expressar confiança no prosseguimento da missão que agora
se entrega, desejando os maiores sucessos aos futuros responsáveis
e, no geral, a todos os protagonistas desta tarefa, a bem do turismo
português.

6 — Diligenciar pela publicação desta deliberação no Diário da
República.

31 de Julho de 2007. — O Conselho de Administração: Jorge Umbe-
lino — Teresa Leal Ferreira — Cecília Silveira.
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Secretaria-Geral

Rectificação n.o 1494/2007

Por ter sido publicado com inexactidão o despacho n.o 20 631/2006
no Diário da República 2.a série, n.o 196, de 11 de Outubro de 2006,
pelo qual se desafectou do domínio público ferroviário sob gestão
da REFER, E. P., duas parcelas de terreno, rectifica-se que onde
se lê «2475 m2» deve ler-se «2457 m2».

28 de Agosto de 2007. — O Secretário-Geral, Santos Cardoso.

Rectificação n.o 1495/2007

Por ter sido publicado com inexactidão o despacho n.o 18 939/2007
no Diário da República, 2.a série, n.o 162, de 23 de Agosto de 2007,
pelo qual se alteraram as declarações de utilidade pública relativas
às parcelas PE-NM-124, PE-NM-453, PE-NM-454 e PE-NM-460E,
rectifica-se que, na primeira linha do mapa de áreas, onde se lê «68,48»
deve ler-se «668,48».

29 de Agosto de 2007. — O Secretário-Geral, Santos Cardoso.

Gabinete de Planeamento, Estratégia
e Relações Internacionais

Despacho n.o 20 841/2007

Delegação de competências

1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 35.o a 41.o do Código do
Procedimento Administrativo, nos artigos 6.o, n.o 2, e 9.o, n.os 2 e 3,
da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada pela Lei n.o 51/2005,
de 30 de Agosto, e no artigo 4.o, n.o 2, do Decreto Regulamentar
n.o 59/2007, de 27 de Abril, delego, sem poderes de subdelegação,
na subdirectora do Gabinete de Planeamento, Estratégia e Relações
Internacionais, Dr.a Fátima Maria Feijóo Leão, a coordenação geral
dos assuntos que respeitem ao Gabinete dos Assuntos Europeus e
Relações Exteriores.

2 — Delego ainda na dirigente acima indicada, com poderes de
subdelegação, a competência para assinar a correspondência e o expe-
diente relativos às actividades que coordena.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua
assinatura, considerando-se ratificados os actos que, no âmbito dos
poderes delegados, tenham sido anteriormente praticados.

27 de Agosto de 2007. — O Director, José Carlos Q. Pinheiro
Henriques.

Despacho n.o 20 842/2007

Substituição

Ao abrigo do disposto nos artigos 41.o do Código do Procedimento
Administrativo, e 4.o, n.o 2, do Decreto Regulamentar n.o 59/2007,
de 27 de Abril, designo a subdirectora do Gabinete de Planeamento,
Estratégia e Relações Internacionais, Dr.a Fátima Maria Feijóo Leão,
para me substituir nas minhas ausências, faltas ou impedimentos.

O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua
assinatura.

27 de Agosto de 2007. — O Director, José Pinheiro Henriques.

Instituto da Construção e do Imobiliário, I. P.

Aviso n.o 17 059/2007

Para efeito de aplicação das fórmulas de revisão de preços a que
se refere o artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 6/2004, de 6 de Janeiro,
publicam-se os valores dos índices de custos de mão-de-obra (qua-
dro I), de materiais (quadro II) e de equipamentos de apoio (quadro III)
relativos aos meses de Janeiro, Fevereiro e Março de 2007, fixados
por despacho de 11 de Julho de 2007 do Secretário de Estado Adjunto,
das Obras Públicas e das Comunicações:

QUADRO I

Índices de custos de mão-de-obra (continente)

Base 100 — Janeiro de 2004

Código Índices Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

Global . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,6 112,6 112,6

Por fórmula tipo (*):

F01 Edifícios de habitação . . . . . . . . 112,7 112,7 112,7
F02 Edifícios administrativos . . . . . . 112,8 112,8 112,8
F03 Edifícios escolares . . . . . . . . . . . 112,8 112,8 112,8
F04 Edifícios para o sector da saúde 112,7 112,7 112,7
F05 Reabilitação ligeira de edifícios 112,0 112,0 112,0
F06 Reabilitação média de edifícios 112,1 112,1 112,1
F07 Reabilitação profunda de edi-

fícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,1 112,1 112,1
F08 Campos de jogos com balneários 112,6 112,6 112,6
F09 Arranjos exteriores . . . . . . . . . . . 112,6 112,6 112,6
F10 Estradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,4 112,4 112,4
F11 Túneis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,4 112,4 112,4
F12 Pontes de betão armado ou

pré-esforçado . . . . . . . . . . . . . 112,2 112,2 112,2
F13 Viadutos de betão armado ou

pré-esforçado . . . . . . . . . . . . . 112,2 112,2 112,2
F14 Passagens desniveladas de betão

armado ou pré-esforçado . . . . 112,2 112,2 112,2
F15 Grandes reparações de estradas 112,1 112,1 112,1
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Código Índices Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

F16 Conservação de estradas . . . . . . 112,8 112,8 112,8
F17 Pavimentação de estradas . . . . . 111,9 111,9 111,9
F18 Estruturas de betão armado . . . 112,9 112,9 112,9
F19 Estruturas metálicas . . . . . . . . . . 111,8 111,8 111,8
F20 Instalações eléctricas . . . . . . . . . 112,3 112,3 112,3
F21 Redes de abastecimento de água

e de águas residuais . . . . . . . . 111,6 111,6 111,6
F22 Barragens de terra . . . . . . . . . . . 112,1 112,1 112,1
F23 Redes de rega e drenagem . . . . . 110,4 110,4 110,4

Por profissão:

P01 Pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113,2 113,2 113,2
P02 Armador de ferro . . . . . . . . . . . . 110,1 110,1 110,1
P03 Carpinteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 113,2 113,2 113,2
P04 Espalhador de betuminosos . . . . 107,8 107,8 107,8
P05 Ladrilhador/azulejador . . . . . . . 115,3 115,3 115,3
P06 Estucador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114,5 114,5 114,5
P07 Canalizador . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,2 107,2 107,2
P08 Electricista . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111,1 111,1 111,1
P09 Pintor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,0 112,0 112,0
P10 Serralheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,9 110,9 110,9
P11 Motorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,9 112,9 112,9
P12 Condutor de máquinas . . . . . . . . 112,4 112,4 112,4
P13 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113,1 113,1 113,1

(*) As fórmulas tipo F01 a F14 são as que constam do despacho n.o 1592/2004 (2.a série),
de 8 de Janeiro, considerando a rectificação n.o 383/2004, de 25 de Fevereiro; as fórmulas
tipo F15 a F23 constam do despacho n.o 22 637/2004 (2.a série), de 12 de Outubro.

Os índices ponderados de custos de mão-de-obra estão afectados
de todos os encargos emergentes das disposições em vigor no período
a que respeitam, pelo que compreendem: segurança social, seguro,
caixa nacional de seguros de doenças profissionais, medicina no tra-
balho, férias, subsídio de férias, feriados, tolerância de ponto, faltas
remuneradas, cessação e caducidade do contrato (indemnização por
cessação do contrato individual de trabalho e compensação por cadu-
cidade do contrato a termo certo e a prazo), inactividade devida ao
mau tempo, subsídio de Natal e formação profissional.

QUADRO II

Índices de custos de materiais

M01 a M41 — Base 100 — Dezembro de 1991/M42
a M51 — Base 100 — Janeiro de 2004

Código Índices Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

M01 Britas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114,3 114,6 114,5
M02 Areias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91,4 91,4 91,5
M03 Inertes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105,2 105,4 105,4
M04 Ladrilhos de calcário e granito . . . 98,1 98,1 98,1
M05 Cantarias de calcário e granito . . . 110,6 110,6 110,6
M06 Ladr. e cant. de calcário e granito . . . 97,8 97,8 97,8
M07 Telhas cerâmicas . . . . . . . . . . . . . . . 115,2 116,2 116,5
M08 Tijolos cerâmicos . . . . . . . . . . . . . . 86,7 86,7 87,6
M09 Produtos cerâmicos vermelhos . . . 95,1 95,4 96,1
M10 Azulejos e mosaicos . . . . . . . . . . . . 110,2 110,5 110,5
M12 Aço em varão e perfilados . . . . . . . 191,2 190,3 198,6
M13 Chapa de aço macio . . . . . . . . . . . . 147,0 146,0 145,9
M14 Rede electrossoldada . . . . . . . . . . . 166,6 166,6 167,5
M15 Chapa de aço galvanizada . . . . . . . 154,2 153,5 154,4
M16 Fio de cobre nú . . . . . . . . . . . . . . . . 255,8 248,3 251,7
M17 Fio de cobre revestido . . . . . . . . . . 211,9 205,7 208,5
M18 Betumes a granel . . . . . . . . . . . . . . . 300,0 282,2 294,9
M19 Betumes em tambores . . . . . . . . . . 321,4 303,8 312,5
M20 Cimento em saco . . . . . . . . . . . . . . . 128,8 126,9 124,8
M21 Explosivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125,9 125,9 125,9
M22 Gasóleo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215,8 215,8 220,9
M23 Vidro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128,3 134,0 138,6
M24 Madeiras de pinho . . . . . . . . . . . . . 134,6 134,6 134,6
M25 Madeiras especiais ou exóticas . . . 146,6 146,6 146,6
M26 Derivados de madeira . . . . . . . . . . . 125,5 125,5 128,4
M27 Aglomerado negro de cortiça . . . . 174,1 174,1 174,1
M28 Ladrilho de cortiça . . . . . . . . . . . . . 100,0 100,0 100,0

Código Índices Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

M29 Tintas para construção civil . . . . . . 217,5 217,5 224,3
M30 Tintas para estradas . . . . . . . . . . . . 205,6 205,6 217,7
M31 Membrana betuminosa . . . . . . . . . . 190,5 190,5 190,5
M32 Tubo de PVC . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111,8 110,0 110,2
M33 Tubo de PVC para instalações

eléctricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154,8 154,8 154,8
M34 Blocos de betão normal . . . . . . . . . 118,8 116,8 119,1
M35 Manilhas de betão . . . . . . . . . . . . . . 135,7 135,7 135,7
M36 Tubagem de fibrocimento . . . . . . . 154,6 155,3 155,3
M37 Chapa de fibrocimento (1) . . . . . . . 166,9 166,6 155,6
M39 Caixilharia em alumínio anodizado 151,0 151,0 151,0
M40 Caixilharia em alumínio termolacado 139,3 139,2 139,7
M41 Pavimentos aligeirados de vigotas

pré-esforçadas e blocos cerâmicos 122 121,8 121,8
M42 Tubagem de aço e aparelhos para

canalizações . . . . . . . . . . . . . . . . . 99,2 99,2 99,4
M43 Aço para betão armado . . . . . . . . . 144,8 144,5 148,0
M44 Aço para betão pré-esforçado . . . . 191,6 191,6 191,6
M45 Perfilados pesados e ligeiros . . . . . 166,8 170,4 171,9
M46 Produtos para instalações eléctricas 151,8 148,3 149,9
M47 Produtos pré-fabricados de betão . . . 99,8 98,1 99,8
M48 Produtos para ajardinamentos . . . . 113,0 113,0 116,8
M49 Geotêxteis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95,9 95,6 95,6
M50 Tubos e acessórios de ferro fundido

e aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130,3 129,7 136,9
M51 Tintas para construção metálica . . . 106,1 106,1 109,7

(1) Este produto deixou de ter incorporadas fibras de amianto, que foram substituídas
por outros tipos de fibras.

QUADRO III

Índices de custos de equipamentos de apoio

Base 100 — Janeiro de 2004

Índice Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

Equipamentos de apoio . . . . . . . . . . . . 107,0 107,4 107,9

18 de Julho de 2007. — O Presidente do Conselho Directivo,
H. Ponce de Leão.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Administração Regional de Saúde do Centro, I. P.

Sub-Região de Saúde de Aveiro

Deliberação (extracto) n.o 1794/2007

Por deliberação do conselho directivo da Administração Regional
de Saúde do Centro, I. P., de 31 de Maio de 2007, foi autorizado
o regresso ao serviço após licença sem vencimento de longa duração
de Emília Maria da Silva Costa, assistente administrativa principal,
para o quadro de pessoal desta Administração Regional de Saúde,
Sub-Região de Saúde de Aveiro, Centro de Saúde de Albergaria-
-a-Velha. (Isenta de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

21 de Agosto de 2007. — O Coordenador, Humberto Rocha.

Sub-Região de Saúde de Viseu

Deliberação (extracto) n.o 1795/2007

Por deliberações de 23 de Maio de 2007 do conselho directivo
da Administração Regional de Saúde do Centro, I. P., e de 12 de
Julho de 2007 do presidente do conselho directivo da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P., foi a Teresa
Maria Correia Gomes, enfermeira graduada do quadro de pessoal
do Centro Hospitalar de Cascais, autorizada a transferência para o




